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PÉROLAS E DIAMANTES

A.

Memorandum para Fevereiro

E, dia e noite, aurora a aurora, 
Por essa doida terra fora, 
Cheia de Côr, do Luz, do Som, 
Habituado á minha alcova 
Era tudo eu via coiza nova, 
Que bom era, meu Deus! que bom.

No arame oscillante do Fio, 
Amavam (ero o mez do cio) 
Lavandiseas e tentilhões... 
Agoas do rio vão passando 
Muito mansinhas, mas chegando 
Ao Mar, transformam-se cm leões !

cndn annimcio accrcsce 10 réis de sello por puWic.nçíTo.

Ladrões ! 0’ sonho 1 0' maravilha 1 
Fazer parte d'uma quadrilha, 
Rondar, á Lua, entre pinhaes ! 
Ser capitão! trazer pistolas, 
Mas não roubando, —dando esmolas 
Dependuradas dos punhaes...

Oh! ingénuas mezas honradas ! 
Toalhas brancas, marmeladas, 
Vinho virgem no copo a rir... 
O cuco da ‘sala, cantando... 
(Mas o Cabanellas, entrando, 
Veudo a hora: «E' precizo partir»).

Ao Sol, fulgura o Oiro dos milhos !
Os lavradores mail-os filhos 
A terra estrumam, e depois 
Os bois atrelam ao arado 
E ouve-se além no descampado 
N’um impeto, aos berros : Eh! bois!

Que pittoresca era a jornada ! 
Logo, ao subir da madrugada, 
Promptos os dois para partir :

—Adeus! adeus! é curta a auzencia, 
Adeus!—rodava a diligencia 
Com campainhas a tinir !

Lá vejo ainda a nossa Caza 
Toda de lume, côr de braza. 
Altiva, entre arvores, tão só! 
Lá se abrem os portões gradeados, 
Lá vêm com velas os criados, 
Lá vem, sorrindo, a minha Avó.

E então, Jezus! quantos abraços!
—Qu’é dos teus olhos, dos teus braços, 

Valha-me Deus! como clle vem! 
E admirada, com as mãos juntas, 
Toda mo enchia de perguntas, 
Como se eu viesse de Bethlem !

Que pena faz vêr os que ficam ! 
Pobres, humildes, não implicam, 
Tiram com respeito o chapéu : 
Outros, passando a nosso lado, 
Diziam: «Deus seja louvado!» 
«Louvado seja!» dizia eu.

Jtidioiaes cada linha 40 reis, outros annuncios 40 róis, com 
municados e reclames 60 réis.

Annuncios por anno são por preços convcncionaes. A

Moinhos ao vento! Eiras! Solares!
Antepassados! Rios! Luares!
Tudo isso eu guardo, aqui ficou : 
0 payzagem etherea e doce, 
Depois do Ventre que me trouxe, 
A ti devo eu tudo que sou !

Viagens na Minha Terra

Caia a noite. Eu ia fóra, 
Vendo uma estrella que lá mora, 
No Firmamento portuguez: 
E ella traçava-me o meu fado 
«Serás Poeta e desgraçado!« 
Assim se disse, assim se fez.

Meu pobre Infante, cm que scismavas, 
Porque é que os olhos profundavas ; 
No Céu sem par do teu Paiz?
Ias, talvez, moço troveiro, 
A scismar n'um amor primeiro: 
Por primeiro, logo infeliz...

E, na subida de Novel las, 
O rubro e gordo Cabanellas 
Dava-me as guias para a mão: 
Isso... queriam os cavallos ! 
Que eu nào podia chicoteal-os... 
Era uma dôr de coração.

Depois, cançados da viagem, 
Repoizavam na estalagem 
(Que era em Cazacs, mesmo ao dobrar) 
Vinha a Sr.8 Anna das Dores 
«Que hão de querer os meus Senhores? 
Ha pão e carne para assar...»

Ás vezes, passo horas inteiras 
Olhos fitos n'estas brazeiras, 
Sonhando o tempo que lá vae ; 
E jornadeiro em phantazia 
Essas jornadas que eu fazia 
Ao velho Douro, mais meu Pae.

E o carro ia aos solovancos.
Os passageiros! todos brancos, 
Resonavam nos seus gabões : 
E eu ia álerta, olhando a estrada, 
Que em certo sitio, na Trovoada, 
Costumavam sair ladrões.

Administrador
Bernardo Antonio de
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interessa os phiíologos e os litte- 
’ o nephe- 

libalisino, essa lilteratura piegas; 
e, finalmentc não rebater a vai­
dade de certos phiíologos sem cri­
tério, que, a despeito da razão e 
da lógica, querem fazer escola, é, 
alem de uma transigência humi­
lhante, uma vergonha.

ASSXaíKAX KJ « ZKSS
PAGAS ADIANTADAS Anno 15500 reis. Semestre 800 

reis. Folha avulso 40 réis.
Toda a correspondência deve ser dirigida á rcdacção ■ 

da «Folha de Villa Verde» = VILLA VERDE.

cebido dos escrivães de fazenda, 
acerca do imposto da venda de 
polvora e dynamilc.

Desde o dia G por diante, e 
dentro do praso do 28 dias, a com - 
missão do recenseamento eleito­
ral deliberará sobre a inscripção 
dns eleitores c sobre a sua ele­
gibilidade para os cargos admi­
nistrativos.

Até ao dia 28, os engenheiros 
encarregados das respeclivas cir- 
cumscripções mineiras retnelterão 
ao governador civil mappas pro- 
visorios do imposto das minas; 
os escrivães de fazenda remetle- 
rão ao delegado do thesouro os 
requerimentos para annullaçõcs por 
sinistros prediaes, devidos a acci- 
denles fortuitos ; c as commissões 
do recenseamento militar deverão 
concluir o livro do recenseamen­
to dos mancebos.

E, emquanto a velha mala-posta, 
A custo vae subindo a encosta 
Em mira ao lar dos meus Avós, 
Os aldeãos, de longe, álerta, 
Olham pasmados, bocca aberta... 
A gente segue e deixa-os sós.

E, meiga, tombava a tardinha... 
No chão, jogando a vermelhinha, 
Outros vejo a discutir.
Carpiam, mysticas, as fontes... 
Agoa fria de Traz-os-Montes 
Que faz sede só de se ouvir !

Continua durante o mez o pra­
so para os proprietários reclama­
rem contra erro ou duplicação de 
collectas ou por terem estado de­
volutos os seus prédios urbanos 
ou algumas de suas divisões du­
rante um ou mais mezes do an­
no anterior.

. No dia 5, inslallar-sc-ão as com­
missões do recenseamento eleito­
ral em cada concelho.

Até ao dia 15, os delegados do 
thesouro remei lerão á direcçào ge­
ral das contribuições directas có­
pias das cópias das liquidações, 

orthographia ' que, no mez anterior, tenham rc-

No «Diário» de 8 do corrente 
vem definida «Orthographia usual 
a que está exarada em mais au- 
ctorisados diccionarios contempo­
râneos da lingua porlugueza, e 
tem sido usada pelos nossos prin- 
cipaes auctorcs clássicos.

«Os auctorcs que não se con­
formarem com esta orthographia, , S(,US 
assim o podem declarar, sendo- 
lhes Iperinittido discutir em notas 
succintas a orthographia que pre­
ferem.

Pela nossa parte, sem querer­
mos arrogar-nos direitos auctori- 
tarios, preferimos a orthographia 
etymologica, que respeita a ori­
gem das palavras, quer estas ve­
nham do latim ou do grego.

E’ certo que temos em portu- 
guez uma grande cópia de pa­
lavras em cuja graphia emprega-

; para outros, a etymolo-
I gica. Uma reinação...

Ao menos, em quanto não ap- 
| pareceu o alvitre de ser adopta- 

da a orthographia sónica, respei- 
| lava-se a graphia adoptada pelos 
I competentes, prestava-se homena- 
j gem ao mérito scientifico, seguia- 

se sem hesitação a orthographia 
erudita : hoje qualquer jornalista, 
só pelo facto de o ser, pela con­
vicção de que sabe duas regras 
de graminalica, arvora-se em phi- 
lologo !

E não lhe vão lá dizer que X 
ou Z são de opinião diversa, que 
deve ser respeitada, attentos os 

vastos conhecimentos litle- 
rarios e philologicos; não aceeita 
observação, por muito sensata que 
seja : vem logo o costumado — 
nos qunque...

Sem embargo, pois, da defini­
ção official, aliás muito a propo- 
sito para allenuar o mau humôr 
de certos examinadores meticu­
losos na classificação da prova es- 
cripin dos examinandos, vinha a 
proposito, repelimos, um congresso 
dos mais conceituados phiíologos 
para se estabelecerem as bases da 
reforma da nossa orthographia, 
sem se esquecer a unidade de 
pia no.

Francamente, a definição official 
vem obstar aos inconvenientes que 
deixamos apontados — e só para 
esses era verdadeiramente recla-

t nos­
sos applausus; mas não aprovei­
tar o ensejo que ella ufferece pa­
ra liquidar essa questão que tem 
preoccupado os melhores mestres

I ii<i >1,■«iV. i,i«, vviai.i* correr
á revelia uma questão que tanto 

alterações que a hespa- | 
soffrido nos últimos 1 

annos. E n'essa tentativa 
é que tcem conseguido?

mos uma, duas o mais letlras nul- 
las, que convém banir, segundo o 
parecer dalguns phiíologos; mas 
convém attender a uma circums- 
tancia, aliás importante: é que 
uma grande parte d’essas pala­
vras se definem rigorosamenle pe­
la etymologia, como cm orthogra- ^ada— pelo’qn7é 'dignâ dos 
phia do grego ortho (certo) e graphô 
(escrevo), e binoculo, do latim binus 
(duplo) e oculos.

Phiíologos de muita respeitabi­
lidade leem advogado n estes ul- ('|7 íjrÃúL".naímn’a7’deixar 
limos tempos a reforma da nos- ■ 
sa orthographia, argumentando i 
com as alterações que a hespa- j raios. deixar triumphar 
nhola tem -----------
trinta 
o que

Uma cxtiibição de conhecimen­
tos linguísticos, que na pratica 
nào conseguem applicar rasoavel- 
menle. Haja vista o que ahi tem 
apparecido em revistas, jornaes, e 
até em livros didacticos. N uns 
lê-se: monarchia portuguesa, nou­
tros vêmos grammatica porlugueza ; 
aqui escreve um—archiíèctura, acolá 
escreve outro — arquilectura. O que I 
escreve — paroquia, com a mesma I 
sem-ccremonia escreve —parodio, i

Pois era agora occasião azada 
para se emprehcnder uma cam­
panha contra os novadores pyr- 
ronicos e os imitadores incons­
cientes.

São engraçados uns certos de- 
clamadorcs banaes que se não 
cançam de invectivar os etyinolo- 
gos, elles que, sem obedecerem a 
um plano determinado, uniforme, 
teern cada um a sua orthographia 
particular !

Mais ainda : para uns tantos vo­
cábulos adoptam a <

E a mala-posta ia indo, ia indo. 
O luar, cada vez mais lindo, 
Caia em lagrymas,—e, emfim, 
Tão pontual, ás onze e meia, 
Entrava, soberba, na aldeia 
Cheia de guizos, tlim, tlim, tlim !
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Antonio Batalha Reis.
(Continúa)

ÇOBÍIEIO SAIAS

Antonio Nobre.(Do «Só»).

SECÇÃO AGRÍCOLA

Prova de vinhos

LIVROS & JORNAES

Francisco Farsa

pois,

•.-T-

Mlssa de suffragio

sua

valorisação dos

As propostas dc fazenda

Segundo consta, o sr. nvnislro dagosto

rc- agradaveis fragancias, coino outro 
mal cuidado, sem nenhuma das

qnin- 
dilecto

Estiveram entre nós, os srs. Celesti 
no Queiroga, capitão d’infanteria, e dr. 
Paixão Pereira, de Braga.

midor, se
ce isso ?

Não póde ser. Paga-se tão bem, 
no geral, o vinho limpo, brilhan-

esposa 
presado 

sr.

J , pois, o sym- 
quein d'aqui abra-

Ora, ás occultas, eu trazia 
No seio, um livro e lia, lia, 
Garrett da minha paixão...
E d'ahi a pouca a mesma reza: 

—Não vás dormir de luz acceza.
Apaga a luz!... (E eu ainda... não!)

Na camara ccclesiastica foi af- 
fixado um edital declarando aber­
to concurso documental, per 30 
dias, a contar de 5 do corrente, 
para provimento, além d’outras 
egrejas, da de S. Thiago de Car­
reiras, d’este concelho.

i ao parlamento depois do 
i Cai naval. Diz-se que acabará com 

um imposto; mas lambem se afir­
ma que não está na disposição de

—E os teus estudos, tens-me andado? 
Tomára eu ver-te formado!
Livre de Coimbra, minha flôr! 
Mas vens tão magro, tão sumido... 
Trazes tu no peito escondido, 
E que eu não saiba, algum amor?

te, saboroso e fresco, rescendendo i abolir nenhum dos existentes, li­
mitando-se a attenuar algumas ta­
xas das contribuições que se acham I

E eu deitava-me, muito triste.
(—Reza também o Terço, ouviste?) 
Versos bailando dentro em mim. 77 
Não tinha tempo de ir na sala, 
De novo: —Apaga a luz!—Que rela! 
Descança, minha Avó, que sim !

Com sua familia acha-se na sua quin­
ta de Cachupães, o nosso presadissimo 
amigo, sr. padre Conslantino Soares 
Rodrigues.

Está n’esta villa o nosso distincto 
amigo, sr. Luiz Martins (Aldào). __

E continuava, lendo, lendo...
O dia vinha já rompendo 
De novo:—Já dormes, diz ?

— Bff!... e dormia com a ideia 
N'aqnella tia Dorotheia, 
De que falia Julio Diniz.

O' Portugal da minha infancia, 
Não sei que é, amo-te a distancia, 
Amo-te tnais, quando estou só... 
Qual de vós não teve na Vida 
Uma jornada parecida, 
Óu assim, como eu, uma Avó ?

Regressaram do Porto a ex.ma 
e gentillissimas filhas do nosso 
subscriptor e abastado capitalista, 
João Francisco d'Araujo Braga.

No entanto entrava no meu quarto: 
Tudo tão bom, tudo tão farto !
Que leito aquelle! e a agoa, Jezus !
E os lençoes ! rico cheiro a linho ! 

—Vá, dorme, que vens cançadinho.
Não adormeças com a luz!

da falta dê j Antonio desta villa.
i do 7.° dia, o : 

religionario, sr. abbade dc Moz, 
0 ; a qual foi muito concorrida.

mais aggravadas. 0 syslcma da 
cobrança dos impostos será me­
lhorado por fórma a evitar ve­
xames aos contribuintes ; e na con­
tribuição predial serão introduzi­
das alterações para beneficiar a 
agricultura e proteger o arrotea­
mento de terrenos incultos, apro­
priados á cultura do cereaes. O 
imposto do real de agua será mo­
dificado por fórma a incidir me­
nos sobre o vinho, vinagre e ou­
tros generos procedentes da agri­
cultura.

A prova dos vinhos constituo 
unia verdadeira sciencia.

Todos bebem o vinho, muitos 
exaggeram até o seu consumo, be­
bendo sem conta nem medida, mas 
raros sabem proval-o, quer dizer 
apalpal-o na bocca, apreciando, 
detalhadamonte, as differentes qua­
lidades ou defeitos, que o vinho 
possa ter. E' raro o satisfazer-se 
a esse exame, para então se po­
der exprimir um juizo seguro, fun­
damentado e consciencioso, sobre 
os caracleristicos reaes, que dis­
tinguem os diversos vinhos.

Esse processo affigura-se mas- 
sador a todos, e ha até quem não 
acredite na possibilidade de o exe­
cutar com verdade c proveito pra­
tico.

Effectivamente, não é dado a 
todos o poder provar vinhos. O 
paladar, que satisfaz ás exigências 
de uma boa prova, é immensa- 
mente raro, e tão considerado elle 
é por isso mesmo, que chega a 
avantajar-se ás gargantas dos bons 
cantores nas regiões afamadas pe­
lo commercio e 
seus vinhos.

Esta raridade provém, talvez, 
de que, embora seja tão susce- 
ptivel de educar o paladar como 
a garganta, ha mais quem pro­
cure dar o dó do peito, do que 
habilitar-se a devassar os íntimos 
sabores e aromas, que constituem 
no final o gosto e perfume de 
um vinho.

Verdade é que, para conseguir 
entender a mysteriosa linguagem 
dos vinhos, é indispensável pos­
suir uma curiosidade pertinaz, uma 
habilidade própria e uma paciên­
cia muito superior á que se 
quer para estudar a musica.

Em suffragio da alma de 
lia, sr.11 Rosa de Souza, chorada 
esposa do nosso amigo, sr. José 
Pedro dos Santos, celebrou na 
sexta-feira na capella de Santo 

, uma missa 
nosso dedicado cor-

Historia Socialista

Recebemos o segundo tomo da traducção 
portugiieza illuslrada da notabilíssima obra 
que, sob a direcção de Jean Jaurès, o co­
nhecido socialista e celebre tribuno francez, 
está saindo em Paris. Dizer que é edição 
da acreditada Casa Berlrand, de Lisboa, 
basta para altestar o esmero com que é 
feita.

Entre as numerosas e magnificas estam­
pas que adornam este tomo avultam as in­
tituladas: «0 pedreiro e a lavadeira», «Os 
boulevards de Paris», «0 motim de Rei- 
veillon», «Sieyés», «Mirabeau», «A ponte 
Mornnd». etc.

0 texto é esclarecido por notas abundan­
tes e muito curiosas, devidas á penna da 
illuslrada traduclora a sr." D. Elisa de Me­
nezes.

A assignaltira continúa aberta a tomos 
mensaes ou a cadernetas semanaes, pelos 
preços de 200 reis, respectivamente, — o 
que é baratíssimo nltento a bclleza da edi­
ção.

Contribuição de Registo

A «Bibliolheca Popular de Legislação» 
com sédc na rua d’Atalaya, 183, 2.°, Lis 
boa, acaba de editar o regulamento para 
liquidação e cobrança da Contribuição de 
Registo, approvado por decreto de *23 de 
dezembro de 1899, conforme a ultima pu­
blicação na Folha Oflicial, seguido do re­
pertório alphabelico.—Preço 200 réis fran­
co de porte.

Luctas d’Amor

Publicaram se as cadernetas n.or 8, 9 e 
10, d este romance do Maxitue Valoris, au­
tor do notável romance «0 Filho de Deus».

Os srs. Betem & C.“, editores, são 
muito escrupulosos na escolha dos roman­
ces que publicam, e que se manifesta pela 
boa acceitação <|ue leem lido os pubiica- 
dos por estes editores c que jã formam 
uma importante bibliolheca.

Regressou de Coimbra na 
ta feira ultima este nosso 
amigo, que vem completamente 
curado dos seus padecimentos, com 
o que sinceramente nos regosija- 
mos, e como nós, por certo, os 
seus amigos numerosíssimos, que 
são todas as pessoas que o co­
nhecem de perto.

Bem vindo seja, | 
pathico rapaz a < 
çamos cordealmente.

Na musica, ha leis e methodos 
que dirigem o seu estudo. Na pro­
va dos vinhos pouco ha regula­
mentado, e tudo depende, exclu­
sivamente, do cuidado, da prática 
e da aptidão do provador.

A demora systematica do vinho 
na bocca, a sub divisão do mes­
mo vinho e o exame detalhado das 
impressões com que cada um dos 
seus principaes elementos fere c 
actua nos orgãos do paladar, é 
tudo resultado de um habito in­
veterado no indivíduo e a con­
sequência de uma sciencia própria 
e conseguida tTcusta de esforços 
pessoaes e mais intuitiva do que 
ensinada e communicada por mes­
tres alheios.

A prova dos vinhos exige um 
grande recolhimento, um amor 
entranhado, que impeça toda a 
distraeção e absorva o espirito do 
provador, e o mantenha preso ao 
descobrimento do valor, á classi­
ficação conscienciosa e segura de 
cada impressão recebida e á ex­
plicação exacta de cada contracção 
ou dilatação que as mucosas ex­
perimentem.

Ora, tudo isto é por seguro 
mais complicado, mais fatigante, 
e, segundo a phrase da época, 
menos pratico do que engulir co­
pos sobre copos, contentando-se 
então o paladar com a synthese 
da prova, expressa unicamente na 
resultante summaria e grosseira 
da impressão mais saliente que o 
vinho deixar na bocca.

Daqui procedo que são mais 
raros os bons provadores e im- 
mensamente mais conhecidos e 
apreciados nos centros vinícolas 
commerciaes, do que os maiores 
vultos que possa haver em artes 
c litteratura.

Em Bordéus, é tão considerado 
o nome de Merman, e talvez mais 
conhecido ainda, do que os no­
mes de Victor Hugo, Balsac, Mus- 
set e Mongini.

E no Porto e Regoa é, do mes­
mo modo, mais querido e respei­
tado o nome de Camillo de Ma­
cedo, do que o de Alexandre Her- 
culano, Antonio e Francisco An­
drade e Garrett, apesar d’este ul­
timo ser conterrâneo dos portuen­
ses.

Os provadores são em Bordéus 
uns verdadeiros personagens.

Todos os annos visitam as gran­
des adegas, provam cuidadosamen­
te a colheita do anno, verificam 
o estado das antigas e julgam e 
assignalam a superioridade ou in­
ferioridade de um anno sobre o 
outro. São elles, ainda, que fixan­
do o preço do vinho, valorisam 
o producto c guiam todas as ope­
rações commerciaes.

E pena que o estudo das pro­
vas de vinho esteja tão abando­
nado entre nós. Acreditamos que 
uma das razões do nosso atraso 
cm fabrico e arranjos de vinhos, 
procede, sobretudo, (' 
gosto e conhecimentos dos bebe­
dores.

Como hão-de ,o viticultor e 
commcrciante occupar-se sériamen­
te, e com gastos avultados, dc 
melhorar os seus productos, dc fi­
xar n elles gratos sabores e desen- ' 
volver-lhes aromas e perfumes | 
attrahentes ao paladar do consu- I fazenda só apresentará as suas pro- 

ningnem lhes reconhc- , postas

Tclcgraphia sem fios

A direcção geral dos correios 
c tclcgraphos vac proceder, por 
ordem do governo, a uma expe- 
riencia dc telegraphos sem fios, 
logo que receba os apparelhos 
proprios que. são do syslema Mar- 
coni ou doutro simiihante. E' dc 
crêr, que, as experiências dêein 
tão bom resultado como o que 
tem dado sem vários naizes es­
trangeiros.

O systema Marconi embora se­
ja uma obra das mais maravi­
lhosas descobertas do secnlo pas­
sado, póde ser inslallado sem dif- 
ficuldade, não exigindo a sua ex­
ploração conhecimentss além dos 
qiip síífi npçpssarios, paru a oxplo— 
ração dos systemas usuaes.

qualidades apontadas c muitas ve­
zes até com defeitos e mau as­
pecto!

Uma das vantagens que have­
ria para nós em divulgar o estu­
do de provar um vinho e esten­
der por essa fórma o numero dos 
apreciadores, seria o poder o com­
mercio guardar, com lucro certo, 
os nossos vinhos dc pasto por al­
guns annos, para depois os ven­
der mais feitos, melhorados o ap- 
pelitosos. Poucos avaliarão o que 
os nossos vinhos ganham com o 
tempo. O Collares, sobretudo, tor­
na-se uma preciosidade, uma ver­
dadeira delicia !

Conseguido isto, adquirido o gos­
to, ganharia o consumidor dos nos­
sos vinhos um producto tão bom 
e melhor do que muitos vinhos 
estrangeiros que figuram nos gran­
des jantares por alto preço, e po­
deria igualmente especular o com­
mercio com as bcllezas e oj me­
recimento, que a idade implanta 
em muitos dos nossos vinhos.
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rua dos Guerreiro e Monge

Os Miseráveis

Gazeta das Aldeias

ANNUNCIOS

O

Central da «Gazeta das Aldeias», 
Clérigos 8 e 10—Porto.

Codigo administrativo

Approvado por Carta de Lei de 4 de 
maio de 1896 e mandado continuar a ob- 
ervar-se por decreto de 5 de julho de 1900 
que suspandeu o que fôra publicado pouco 
autes.

Esta edição ê seguida de um copioso 
reperlorio alphabetico ; de toda a legisla­
ção modificando, alterando ou esclarecen­
do o codigo de 4 de maio de 1896, até 
ao presente ; e da labella de emolumentos 
das secretarias das corporações, auctori- 
dades e tribunaes administrativos.

A Tabella é de grande interesse para 
quem tem de seguir processos administra­
tivos e o reperlorio para a consulta do co­
digo. e só quem tem de o compulsar sabe 
quanto vale este guia.

Os pedidos devem ser dirigidos á «Bi- 
bliolheca Popular de Legisiação. rua da 
Alalaya, 183, 2 °, Lisboa.—Preço, franco 
de porte 300 réis.

annos 
nume- 
o ro­

ça-

Vem como sempre interessantíssimo o ul- 
imo numero d’este excellenle semanario 
illustrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos úteis, proficiente­
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama. Rua do Costa Ca­
bral, 1216 Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas lambem podem 
ger pessoalinente effecluadas na Agencia

social fòr possível; em outros lermos, e 
debaixo de um ponto de vista mais exten­
so. emquanto houver na terra ignorância e 
miséria, os livros da natureza d este pede 
rão ter alguma utilidade.»

Em porluguez tem já OS MISERÁVEIS 
um numero considerável de edições, como, 
nos parece, que romance algum estrangei­
ro o teve ainda entre nós.

Nenhuma porém. «1’essas edições, tem, 
como a que a «Empreza da Historia de 
Portugal» está dando á estampa, sido feita 
de modo que possa ser adquirida nas con­
dições em que esla o póde ser.

Cada volume de 160 paginas, m belloe 
elzevir, custa apenas 60 réis, que é o cu 
mulo da barateza. devendo cada volume 
ser publicado qninzenalmente.

A obra toda será constituída por 16 vo­
lumes, tendo o primeiro apparecido no dia 
1 e o segundo no dia 15 de julho e os se­
guintes nos dias I e 15 de cada mcz.

A obra completa custará: na Província, 
1&120 réis, brochada, 1^800 réis, enca­
dernada em 4 volumes Cada volume bro­
chado, na província. 70 réis.

Livro util
A «Bibliotheca Popular de Legislação», 

com séde na rua da Atalaia, 183, 2.°, Lis­
boa, acaba de editar cm um só folheto as 
alterações que leem sido feitas ao Regula­
mento dos Serviços do Recrutamento Mili­
tar, approvado por decrelo de 6 de agosto 
de 1896 ; Legislação e Jurisprudência so­
bre Côngruas; Legislação e Jurisprudência 
referentes a Pharmacias e Pharmaceulicos, 
sendo o custo do folheto 200 réis.

Ainda e sempre no intuito de vulgarisar, 
pelos preços mais economicos, a mais util 
e brilhante litlerattura. acaba a «Empreza 
da ITistoria de Portugal» de incluir na sua 
coll.ecção dos romances celebres, tão es- 
plendidamente encetada com o NOVENTA 
E TRES, uma das magislraes obras de Vi- 
ctor Hugo, outra producção littteraria do 
mesmo auctor, e esta a mais colossal das 
creações d'aquelle genio fulguranlissimo.

Tentar encarecer o valor de OS MISE­
RÁVEIS seria d'um alrevimonlo sem egual. 
A sua reputação está feita, e a leitura do 
Prefacio com que o seu insigne auctor an­
tecedeu a sua obra universal, datado de 
1862. melhor vale do que quaesquer pa­
lavras que porventura disséssemos, para 
«lar a nota do mérito extraordinário de tal 
livro.

Este prefacio é curto, incisivo, claro e 
explica tudo : o porquê e o para que de

E' concebido n estas simples palavras: 
«Emquanto existir, pelo facto das leis e 

dos costumes, uma condemnação social, 
creando artificialmente, em plena civilisa- 
ção. interesses, e envolvendo n’uma fata­
lidade humana o destino que é divino; em­
quanto outros problemas do século, a de­
gradai,ão do homem pelo proletarismo, a 
quéda da mulhor pela fome, a alrophia da 
creança pelas trevas, não forem resolvidos; 
emquanto, em certas regiões, a asphyxia

Verifiquei
O juiz de direito, 

1307) Teixeira de Sequeirà. 
O escrivão interino 

Augusto Feio Soares d'Aze

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação
Pelo juizo de direito 

da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão interino do 3.° 
officio, no dia 24 de 
fevereiro corrente, por 
10 horas da manhã, á 
porta do tribunal judi­
cial, desta comarca, se 
teem de arrematar e 
por metade do preço 
da sua avaliação, visto 
não haver arrematante 
na primeira arremata­
ção e por deliberação 
do conselho de famí­
lia, para o pagamento 
do passivo, no inven­
tario a que se procede 
por obito de João Fran­
cisco Alves, que foi mo­
rador na freguezia de 
Barros, desta mesma 
comarca, as proprieda­
des seguintes:

Casas de vivenda e 
eido junto, no Iogar do 
Sobrado, no valor de 
55$000 reis.

Leiras denominadas 
do Toninho, de culti­
vo, mattos e pinheiros, 
com tres carvalhos, com 
agua de lima e rega da 
poça das Golphas, no 
sitio assim chamado, 
no valor de 22$500 
reis.

Campo do Requeixo, 
de lavradio e vidonho,

soa e bens requerida 
por Mana Josepha de 
Souza Cunha, da fre­
guezia de Parada de 
Galim. contra seu ma 
rido Joào da Silva, da 
freguezia de Santa Ma­
ria de Prado, ambos 
«lesta comarca de Vil­
la Vetde.

V illa Verde. 8 de fe­
vereiro de 1901.

Verifiquei,
O juiz de Direito, 

1309) Teixeira de Sequeira 
O escrivão, 

Augusto Feio Soares d’Azevedo
Comarca <le Villa 

Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão interino do 3.° 
oílicio, correm éditos de 
trinta dias a citar o 
credor Francisco d’A- 
raujo Azevedo Vascon- 
cellos Feio, da cidade 
de Braga, para todos 
os termos até final do 
inventario a que se 
procede por obito de 

i Domingos Dias Corrêa 
Braga, morador que foi 
na freguezia de Soutel- 
lo, desta mesma co­
marca, sem prejuízo 
do seu regular anda­
mento.

Villa Verde, 8 de fe­
vereiro de 1901.

O nosso prosado collega o «Século» es­
tá distribuindo a 3.3 edição do magnifico 
romance de Campos Junior «Guerreiro e 
Monge».

Tres edicções em menos de Ires 
de um romance porluguez, edicções 
rosas afóra a larga publicação que 
mance teve em folhetins do «Século» é 
so de grande espanto e que só se explica 
pelo grande merecimento da obra histórica 
de Campos Junior.

O «Guerreiro e Monge» bazeia-se em 
uma das mais brilhantes paginas da nossa 
historia—a descoberta do caminho marí­
timo da Índia — e lê-se com indizível 
agrado.

Almanach illustrado do jornal 
«O Século»

Já appareceu o de 1901. Eis uma boa 
n va para muitos dos nossos leitores que, 
conhecendo os dos quatro annos anteriores, 
estariam anciosos por adquirir o do anno 
proxinio. E de fado um livnnho precioso 
o almanach que o nosso collega o «Século» 
fornece ao publico por 120 réis e onde 
alem de todas as indicações do genero, ha 
boa litleralura, bellas illuslrações, provei­
tosas receitas, noções de varias sciencias, 
etc.

A secção de publicações do «Século» 
está fornecendo ao nosso mercado hllera- 
rio publicações interessantíssimas.

Agradecemos o exemplar com que fomos 
brindados.

com agua de lima e 
rega, no sitio do mes­
mo nome, avaliado na 
no valor de 70$000 
reis.

Leira denominada da 
Serra, de inatto, no si­
tio assim chamado, no 
valor de 2$250 reis,

E as terras das Cor- 
tinhas, de mal to, no si­
tio do mesmo nome, 
no valor de 2$000 rs.

Todas estas proprie­
dades são de natureza 
allodial e situadas na 
reguezia de Barros de 
esta mesma comarca.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos que se jul­
guem com direito aos 
prédios a arrematar pa­
ra o deduzir, queren­
do, dentro do praso le­
gal.

Villa Verde, 15 de fe­
vereiro de 1901.
1312) Verifiquei,

O juiz de direito,
Teixeira de Sequeira.

O escrivão interino 
Augusto Feio Soares d’Azevedo.

Comarca <lc Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
No inventario por 

obito de Antonio José 
Carneiro Braga, casa­
do, morador que foi 
na freguezia de Cer- 
vães, desta comarca, 
correm éditos de trin­
ta dias a citar os fi­
lhos do finado Fran­
cisco da Silva Couto 
e Manoel José Carnei­

ro, auzentes nos Esta­
dos Unidos do Brazil, 
em parte incerta, para 
todos os termos do in­
ventario até final, co­
mo determina o § 3.° 
do artigo 696 do Co­
digo do Processo Ci­
vil.

E’ escrivão do pro­
cesso o do 4.° officio, 
Antonio ígnacio Macha­
do Brandão.

Villa Verde 1 I de fe­
vereiro de 1901.
1310 Verifiquei

O Juiz de Direito, 
Teixeira de Sequeira.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito 

da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão interino do 3.° 
officio, correm éditos 
de trinta dias acitar a 
credora Dona Maria 
Angelina Rodrigues de 
Oliveira, da freguezia 
de Dornellas, comarca 
d’Amares, para todos 
os termos até final do 
inventai io a que se pro­
cede por obito de Rosa 
Candida da Rocha, que 
foi morador na fregue­
zia de Penescaes, d’es- 
ta mesma comarca, sem 
prejuízo do seu regu­
lar andamento.

Villa Verde, 8 de fe­
vereiro de 1901.

Verifiquei
O juiz de direito, 

1308J Teixeira de Sequeira.
O escrivão interino, 

Augusto Feio Soares d’Azevedo

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
No inventario por 

obito de Francisco Jo­
sé de Freitas Lima, 
viuvo, morador que foi 
na freguezia de Val- 
dreu, desta comarca, 
correm éditos de trin­
ta dias a citar os fi­
lhos do finado — Au­
gusto e Antonio Joa­
quim, solteiros, maio­
res, auzentes nos Es­
tados Unidos do Brazil, 
em parte incerta, para 
todos os termos do in­
ventario até frnal, co­
mo determina o § 3." 
do artigo 696 do Co­
digo do Processo Ci­
vil.

E’ escrivão do pro­
cesso o do 4." officio, 
Antonio ÍgnacioMacha­
do Brandão.

Villa Verde, 11 de fe­
vereiro de 1901.

Verifiquei. 
1311) O juiz de direito,

Teixeira de Sequeira.

Comarca <lc Villa 
Verde

Acção de separação
Pelo juizo de d irei - 

lo da comarca de Vil­
la Verde e cartorio do 
escrivão interino do ter­
ceiro oflicio e por sen­
tença de um do cor­
rente mez de feverei­
ro, foi homologada a 
deliberação do conse­
lho de família que por 
unanimidade auclori- 
sou a separação de pes-

1.
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BERNARDO ÂNTONIO DE SÂ PEREIRA

Excellente inachina de picotar talões

£ a

Villa Verde—Offieina (Tiinprossiio de Bernardo A. de Sá Pereira - 1901

r 
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^POGRAPH£4
DE

Também se encarrega de todos os trabalhos de en­
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a coadjuvaçào do publico promettendo- 
Ihe desde já, além d’uma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.

0 proprietário d’esta offieina, satisfaz eom nitidez e 
promptidão todas as eneommendas concernentes á sua 
arte, para o çue mandou vir do estrangeiro uma linda 
collecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, facturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen­
to, chancellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to­
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma

VILLA VERDE
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